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Lutando minhas guerras 

Efésios 6.10-12 
SENTIR 
Ao longo da história, as guerras têm mudado muito. Nas primeiras 
batalhas, as tribos se enfrentavam com armas como arcos, flechas 
e lanças.  
 
Depois começaram a aparecer as espadas, as armaduras, as 
armas de fogo. Hoje, com os avanços da tecnologia, até drones 
são utilizados. 
 
Da mesma forma, os campos de batalha foram mudando. As 
primeiras batalhas eram desenvolvidas nos locais onde as pessoas 
obtinham seus alimentos. Depois, as batalhas se davam em 
terrenos gigantes, com milhares de pessoas em combate.  
 
Depois das grandes guerras mundiais, quando a globalização 
começou, o campo de batalha deixou de serem um terreno de 
combate para passar a ocupar até a Internet.  
 
A história mostra então que cada local, cada arma e cada inimigo 
requer uma preparação específica. 
APRENDER 
Efésios 6.10-12 é um texto conhecido por todos, onde Paulo 
apresenta as características do campo de batalha e do inimigo, e 
descreve as nossas armas.  
 
O apóstolo sabia que a igreja de Éfeso estava envolvida em 
misticismo, manifestações demoníacas, ocultismo e idolatria.  
 

Ele chega a fazer uma terrível afirmação em Atos 20.29-30: “Sei 
que, depois da minha partida, lobos ferozes penetrarão no meio de 
vocês e não pouparão o rebanho. E dentre vocês mesmos se 
levantarão homens que torcerão a verdade, a fim de atrair os 
discípulos”, disse. 
 
As palavras de Paulo têm que nos levar a refletir: Conhecemos 
quem é nosso inimigo? Com que armas lutamos nossas guerras? 
 
REFLETIR 
Todas as coisas erradas ou difíceis na nossa vida são fruto de 
intervenção demoníaca? 
 
Por que Paulo chamou a batalha espiritual de “nossa luta”? 
 
Se o diabo foi derrotado, por que ainda há batalha espiritual? Como 
combater uma luta que “não é contra a carne e o sangue”? 
 
Quem é a vítima na batalha espiritual? 
 
APLICAR 
 
Declare a Palavra de Deus:  
Não podemos dar lugar ao diabo (Ef. 4.27). Mas devemos crer que 
Deus pode mudar qualquer situação da nossa vida. Jesus veio a 
este mundo para desfazer as obras do diabo (1Jo. 3.8). O que é 
nascido de Deus o maligno não pode tocar (1Jo. 5.18).  
“Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas tu não serás 
atingido” (Sl. 91.7). 
 
 
 
 
 
 
 


